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N a America do Nor te está T " p O [ T O T""} \ 7 p T A T"""\ O abandonou a Galiléa, ou scp 
assumindo proporções realmen- O L ^ O K^J O J r C V J ~ \ J — ' T a casa paterna cm couipanll» 
te assombrosa a publicação do tios "Magos", os Esscnios 3b? 
" T h e Mystical of Jesus", sob .. Mois t a r d e c ò n h e ç e r e i a c o ú w a » I g n o r a d a s - J E S U S . . ofereceram ft sus sccmas c par-
o$ auspícios da Ordem Rosa- — " — p — ticulaics como auspícios de 
cruciana (A. M. O . R. G ) , a mo o Mestre se comprazia cm m o supino c inoperante. Não, Donde se vê que, a d«pei- t r iunfo espiritual. A primeira 
única, poderosa instituição oue apelidar-se, surge, cm suma, a missão de Jesus é toda de to da benevolenda dos seus etapa foi .'Jagamatt", uma ci-
estuda, decifra e recolhe os uo- u l como foi, um verdadeiro combate, revelando sempre c instrutores, estes o mantiveram dade situada a ieste da «wta 
cumentos autênticos dos " S a - c autentico "Grande Iniciado" cada vez mais a síntese Divina, adstrito aos primeiros estudos indiana (hoje dca . .ninada "Pu-
gnados Arquivos do Thibet". da época e dos costumes dos mormente quando acompanha c conhecimentos até a idade ri") e que por alguns séculos 
A douta e mundial instituição, Estemos. Mas um "Grande Ini- o progresso civil e convida o prescrita pelos costumes da e- foi « f n t r o de budismo puro . 
que reúne em seu seio celet >ri- dado" que, digamos desde l o - h o m e m a confraternizar com poça, Os documentos do "Thi- lista cidade ptjsisuia sobre vim 
dades poliglotas, está exuman- go, sobrepujou toda a serie seu semelhante, pelas mesmas oe t ' 7 registrem de forraa clara monte u m hi-torico mosteiro 
d o com uma pacienda verda- aos seus congeneres, p r o u o - leis triunfkntes tíc harmonia e inegável todos os atos de onde existia u m arquivo ra ro 
deiramente beneditina; todos vendo uma "verdadeira revo- que na natureza e na ciência Jesus desde a tua vinda para de documentos budista*. Ali 
os manuscritos (papiros) refe- lução espiritual" no terreno nos sorriem eternamente. Nós, Monte Carmelo até o seu pre- se achavam os melhores in$-
rentes aos tempos da vida de dos predccessores e contempo- porem, é que somos ainda re- paro completo para a Grande trutores dos jovens "Avatares". 
Jesus c guardados ciosamente ranços, selando, ao demais, sistentes dos sorrisos das mani- Missão que vinha desempenhar. Os documentos acreceuum 
pelos conrinuadores da época com o proprio sangue, n o festações celestes. Pelas instruções de "Monte que Jesus tes tou cerca de um 
Sacra. Golgotha, a grandeza da sua Voltando, po is ao "Jesus Carmelo" do supremo templo ano para alcançar a pé "Jaga-

E se já toi possível á dvili- doutr ina: lei inflexível dc Revelado", transcrevo cm ra- de "Eliopolis", o iovern mis»- mau", cni companhia dos dois 
sação trazer a lume a litera- "Amor c de Perdão", simples- pidos lanços, aquele oue "The onario deveria completar sua "Magos", E durante este mn> 
tura indiana dc sessenta séculos mente nos dois mundos pia- Mystkal of Jesus" publica cm educação atra vez dos estudos os Magos lhe apontavam os 
passados, não deve causar as- netario c astral". Portanto je - um só capítulo (o décimo) das antigas religiões, cm rela- sofrimentos humanos, da cn-
sombro que faça luz sobre ape- sus foi o Senhor das duas exts- após liaver verificado que o ção com o transcorrer das va- íermidade ao tugurio, durante 
nas vinte scculos decorridos tendas, Revelador e Mestre. Evangelho Cristão é cousa fias civilhaçfc». Corria-lhe, o longo caminhar, as fadigas, 

A obra da Ordem Rosacru- seni necessidade dc apresentar- modesta dcante da preparação pois o dever de conhecer a os dissabores, a$ tributações, 
ciana à de tal importancia que se como o pretenso ' 'Filho Uni- efetuada pelo Nazareno para fundo o que s< chamava "re- Era a primeira rudimentar sfi* 
uma segunda edição só d o pri- genito de Deus", ou ainda u m vir a ser o Cristo esperado e ligtões atrazadas*', para em se- nação da alma do Naiaretto. 
meiro volume excedeu de cin- sêr "fluidico", etc., etc., mas anunciado por Moyses, Virgi- guida, pcrlustrando as crenças Proximo a "Jagamau" Jestn 
coenta mil exemplares, bastando ao invés que atestas- lio, e t c , ctc. Ele surgirá como e ritos pagãos, chegar até os deixou-se ficar todo um ano 

Trata-sc dc saber, finalmen- se provir da trajetória purifica- o fruto amadurecido, a quin- altos estudos e "credos das es- n o mosteiro, tornando-se « p i -
te, o que aconteceu ao Naza- dora da ' 'creatura universal": tessenda daqueÜa iniciação se- colas mestras do Hgypto, p ro- dameme famsliarisado com os 
reno dos "doze aos trinta anos" o "Homem" . cular que, proclamada final- mulgadas pela "Loja Branca", preceitos budisticos c sendo 
de sua existência: periodo « t e fc* bastante suficiente Apre- mente a Luz Divina, não mais Ta l jovem era qualificado para logo intensamente amado 
sobre o qual a historia romana, ender toda a verdade dos seus terá necessidade dc out ro Mes- de "Avatar" e era com justa pelos "Limas" que a ele se 
os seus coévos, os apostolos, preprios lábios quando excla- «as, porisso que a humanidade razão que deveria viver isola- uniam quando mais tarde o 
silendam misteriosamente. Com- tnava: "Eu venho e volto pa- gozará da inteligência c do do por longos anm>& dos. cen» desejaram -para' a Comunidade 
preende-se o silentío destes ul- ra meu 1'ac, Deus, que c o Hvrc arbítrio, necessários á sua tros urbanos, os quaes depois 1 ssenia da Palestina. • Comple» 
tímos, visto que foram con- vosso proprio Pae". !•' claro responsabilidade espiritual pe- o haveriam dc reclamar como tado o ano dc cxperieisa* tvo 
s-erridos pelo mestre no "ulti- o conceito d o "F.spiritiamo" *c- nuite Deus c o seu próximo, "profeta e ininionario' ' c, quem nionasterio dc "Jajtamatt". o 
mo triemo" dc sua vida: mas p j n d o o qual nós somos "par- N o Cristo, portanto, estí cn- sabe, como m i n i r l O jovem Nazareno visitou c meditou 
será realmente possivel que ücalas divinas1' destacadas d o cerrado o ciclo do» Messias c José (JC K J Í) vem assim filiado no vale do "Ganhei" e, per-
nenlium contemporâneo seu Divino fóco para vitalaar o Ele não mais volverá ao pia- á custodia de doi» *'Majíos", manccendo algum mear . cm 
soubesse o que ocorreu com Universo e retornar ao seio neta ainda que a trapedia ho- que oportunamente chegaram "Benares", leve oportunidade 
Ele durante os "dezoito annos" 1'awrno, aptós a misião cumpri- dierna s u p ^ e i dos tempos a Monte Carmelo para cs>ndu- de estudar "e tka" , leis naturaes, 
que se interpõem entre a sua da. Jesus era um Espirito que romanos. Segundo o i "docu- ai-lo a primeira escola, dita de vários idiomas, c tudo o mais 
infancia e a sua idade viril? havia petcorrido a "trajetória mentos do T h i b « \ Jesus se "eapcricncia". O i documentos que podiam ofertar aquelas e> 

Revolvendo os "Arquivos interplanetária", purificando c chamava Josí, tal como seu comprovam que o Nazareno colai dc fama oriental. 
Sagrados do Thibet", o miste- purificado, ms. que quis de- próprio pai, e fiequcntou as teve permissão de ficar em ca- Nesu jpoca Jesus inicKRt 
rio afigura-se-nos desvendado cer i terra por ultimo ato escolas oíiciaes até a idade dc ta dc seus pais cerca de uma também o csrudo doa modo» 
com u l precisão matenutiea heroico dc missionário na di- ia annos. 'emana, cmquanto os dois "Ma- de curar os males f n k o í , se-
que desaparece por completo fusão da "Verdade Divina". N i o obstante sua falguran- recebiam cm Monte Car- (jundo os ensinamentos itsdia-
todo o misticòmo creado em "Amar e Perdoar". T u d o te mentalidade, não lhe foi melo imtruçócs confidenciais noa de "Udntka" , o maio, u 
t o m o da figura do Cristo pe- mais è íántazia de dogmas ca- permitido abreviar o periodo e necessária! ) educação do jo- rapeuta do tempo. 
Ia religião c pelos ignorantes, ducos. de espiritualistas atraza- de preparação tu escola dos vem "Avatar" I* dos documen- - C o n t o t i . 

O ' Filho do H o m e m " , co- dos, envencilhados no miiucis "Prof/ tas em Monte Carmelo". tos fe tnfére que, quando I »u Stortaise RAWíO CABAOONà 

Em vista dc n í o ter o no»- / V i n / | a / \ C C E ? I V E T C r ^ C T I I cipfimos, q u a n d o «mieçámo» 
s o ilustre e "liberal* amigo « ' > > » U C a v f , rora o s o l l iy , <la alm», 
dt. Mario A. de Vilhctia, c«i- E S P 1 R I T I S M O C I E N I C I A R E L I O l A O q u a n d o o n o s s o senso ama 
bido "estatisticas oficises" e — — dureceu, pc tcebemoi que na 
sim a OPINIÃO suspeita d o desageitada, "esfurdU", como V. tem tia l u i d i igreja? V. m a » do que o cafe t i smo («em inreja d e Roma n l o havia o 
seu colega e companheiro de disse o amigo; neste caso, (requentou a igreja «penas h) d a igreja romana-, apenas verdadeiro Cristianismo elo 
jornada na campanha s e m tre- pedlmos-lhe desculpas pelo quando criança, nu s ó rnxer- a p r t n d - m o s halbuclat meeanj- Cristo, q u e almejívamos. I t i -
Ruas contra o Espiritismo, ex- mau g d t o , poi» é natutal que g o u o que lá se passava com camente o s "Padie Nosso" , cebemo» que ali se prestava 
temada em um livro q u e traz fia n i o seja dada a seu mo- o s olhos d e homem primitivo. "Ave Maria", " l -adainha ' , o» culto á idolatria, m u s a con-
na capa a m a n a dc Roma e do, como o dr. quer; es tamos Ora , i d o p o d e n d o c o m p r e m - "Mandamentos da San!» Ma- denada pei» BlWi»; q u e o pa . 
« n cu jas paginas se entrevi , cm c a m p o s diversos. der s e n i o o q u e ví , o homem dre Igreja Católica, Apostoli- d te n l o esdareci» o p o v o n» 
lofografdo, o vulto de ba- O dr. afirmou que o espi- primitivo naturalmente mol- ca e Romana", etc. Tínhamos palavra de J e s u s : q u e t e t r í a s 
tina, para provar a sua In- ritlsmo n i o t retigiio e sim d o u o seu luturo pelo pre- de c/x o caterisroo, n o «iiutl absurtlas t retr t igradst eram 
f d i i t t s e de q u e o Espirilis- uma ciência experimental. Re- sente". sempre f o m o s (modéstia i Icck.naii»» 4s t t & ç a s . c o m o 
m o é fabrica de loucos, S. t ruc imos q u e o Espirit ismo t O d r , talvez sem o qu t t e r , parte) um do» melhores alu- a existência d o "Inferno, d o 
E x r á - foi, t o m muito pesar ciencia-feiigiao. V«mt>« justi- disse uma verdade f requen- n o s ; fomos um cons ta de Demônio, puigatoi io p e t a 
de nossa parte, condenado ficar hoje a nossa afirmativa; t i m o s m e s m o » igreja quan- primeira água, um verdadeiro do original", e l e O pàdn* no 
à s penas estabelecidas e m nu- antes, porém, de taze-to. que- do criança, quando n i o tinha- ralo de igreja, por assim di- con t e ' - t ona r i a "perdoando" 
mero anterior desta folha, pe- remos dar resposta » um t r e m o s m e s m o r o l percepção da* t e r . T u d o isso poríro, em- p i r a d o s q u e nem D e u . p r j 
lo que consideramos a causa cho d o artigo "Feixes de Luz" cousa», po is que ti n o s » o e s - q u a n t o víamos com o» olhos <J6a, vendendo o» wscrairien-
mikia, liquidada, neste pon to do nos so antagonist». do se- ptrito n l o podia raciocinar da carnr. o lho : dc homem tos d o bat ismo casamento, 
e pas semos ( d i a n t e guinte teor: "Sabe a que alri- com base, com fundamento , primitivo, como disto o aml- mnm, ele., em confiante c o m 

A nossa resposta p o d e ser b ó o esta falsa concepção que ef; que n i o t ínhamos t ido gn. Mas, quando i k k eman C m i » «a -ngliut 



À N O V / v L R A 

iervando fixo, o seu nariz nSo 
Bt distanciava cio meu por inaia 
de dez centímetros, e pensava 
no caso de, em vez de »ui espec-
tro ao tratava ile um hábil true 
ensceuado com um busto dc cêra, 
quando de improviso i bocca do 
meu arahe eo escancarou, o se 
ouviu um grito espantoso. Quaai 

Sul oi da cadeira, mas vi todavia 
istiuctamente o alvôr dos den-

ios e o vermelho dá língua. Pa-
recia quo o arabe haria lido o 
meu pensamento, e quê respon-
dia a clle de maneira verdadei-
ramente eloqüente. 

Seguindo estes vários episo-
dios da vida de Conan Doyle 
pelo espaço dc trinta annos, 
se tem a impressão como dc 
uma lenta preparação para 
aquillo que foi o ultimo pe-
ríodo inteiramente consagrado 

COMO SE ESCREVE A HISTORIA 
nitiva do escriptor vale, sem 

(Continuação) duvida, a guerra que devia es-

Este estado de interesse e de vetwe na realidade ao noaèo lado. tourar dois tonos depois das 
twrnlMtdad* nSo fui breve — -V exlsteneia d»; um ciimpUflç era cxpenencias de Londres agora 
perplexidade nao toi oreve. , , 0 H s i v d P m l , o r n tlrówutic* ta- 3qui descriptas. 
Rcicnnclo-se a epoca de 189), nmdo ioda* as precauções posei- 4 a Crisc «òiritua! e moral 
Conan Doyle escreve; wj*; mas «explicação dada por * J ™ c f J ^ T 

Podmore era absolutamente fóra c l u c acompanhou e, sobretudo, 
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DO 
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facto se uma força anormal, 
quakjMr que fosse, havia toma-
do o trabalho de ine imprimir 
aquelie nome, não poderia ser 
hc n5o para dar-me uma bõa no-
ticia. 

Tinha portanto a certeza de 
<|ua!'juor grande vietorin, e que 
o eixo da guerra se havia deslo-
cado sobre o Piave; tâo corto 
ao ponto de escrever ao amigo 
Lancon Wahson, então na frente 
italiana, o qual agiu de modo a 
que a imprenna da península ms 
occu passe do facto. 

A minha supposiçâo era justi-
ficada, o a mais esmagadora vic-
toria do toda a guerra se deu 
propriamente naquella localidade. 

O facto é amplamente demons-
trado por documentos. Quanto a 
explica-lo, alguns dirão quo o 
nosso eu, subconsciente, tem po-
doree de previs5es; se assim 
fosse tratar-se-hia de um instínc-
to ningularmentu inerte, nunca, 
ou qaasl nunca, posto em uso. 
Outros dirão em vez que o nos-
80 "morto" vê, mais além do que 
nós, o tema, enquanto dormi-
mos, ou quando estamos espiri-
tual monte em contacto com ello, 
communfcar-nos os fceutf conhe-
cimentos, infundir-nos conforto. 

A segunda hvpotbose cu man-
tenho ser a solução do mysterio. 

C o n t i n u a 
Joèé Engracia 

« K l H O M E M E N F O R C A D O D E N T R O I I I G R E J A 

Fremienteiiieltto tlnlm n alma pronufilo 
rbmfa. Sentia que havia iiíisri- tíwiuelle *íd 

• jeguiu o confticto mundial, não 
ta«atf». Sentia que taíta ««Mi- tínqiíeili epfcwllo dednií, e ré- podia deixar dc desenvolver 
do par» qtlalíiuar outm «MIM, o „«l(laa.ml.> tive mcuIIo da em.- f -™. . . rv,,,!, a . «J , . . , . ; , 
nSr, atinava u»lavia, <pe «rusa firmitMim n> tal idéia, que »e u>iun uoyje a tmaeneta 
wxll» ser. Meu espirito ».• deit- vor.i«.loirammte >e tencii.na olhar * u r a : i «"erpretajao espimual 
alia eonUnajaients nn íit-;lil«gJo „ w d « t i » , emquanto m « m « t <>o< phenomenos psychicos. 
«obro u dtMttw fflMie; ito muito «<«|.tlro ora lactix de iu- Neste-propósito não í sem 
mundo. Aqudla«velha».Wd»dâB eJpirft», o o t » tanto w F

r e L i r u m c u r i m 0 
do pMMdo, n»o íKHlia tornar, , | e v c . . r úa» f r e í n a» m S r S ' f u m . . c o n w o 

aíena «orno ani homem nao ptv -fiv, muito de estuilar euu iilti- cpisodio de premonição que 
de reloraní m.-t hàliltoa de ore- „ l : l inlinita." vezes, e a eueontroí Ine aconteceu, cm '1916, pre-

• B meio dv toBipo eie K e mpre tiasofldH wihra prejtdzoa ciumcuie tto curso dc uma 
o «.Uoeimea.™ impertStoi. S ao C t e S n o p o r ™ rínUsta. Fiz-mo six-lo da As^ocia-

eit> BaeioualisUíU tsxlo» os 
livro» com cuidado, ma? uao ora 

ii^.ri- realçada como um illustrc 
auo, rn»>. uao eru _ ^ n a u Doyle, ej- i d d Governo inclcz : 

ptwaivel viver ^manontemenu. " n d o no Paiac.o Real p.ira rc- h 

eom » sua doutrina demolidora, ccbcr uma conspjcua honorih- q f r D n t 0 italiauo me chauia 
Fitava muito seguro da eXiRtwj- cicncia a!i conheceu Olivcr s«ors á me nte num lembrança 
cia do» Dh«wm«tt09 psycíHco» j,0<jR e : q 0 8 recordarei aqvd, w i»em que 
paru nao ter con«cietida àe um & jV» esteta eSa coasignada nosAn-
campo fie «xpenenci^ (ransço- ftjíwnürel na sala de espera, ane* da Sociedade de IVàquhas 
dentes a to».fa R explicação rscio- õntíé outros que esperavam, o Psyehicaa. Sempre ãc ' acontece 
txd ; um «Jfttoma portanto, que, notável «dentista e espirita, proí. a<>cordar com qualquer farto im-
eomo o materialista, Ignora^» u- oiiver I<odge: tanto listou para pressão ainda viva no cérebro; 
ma «<>tavt>l de laoloí, <• era q f le nos engolfassemo» em uma ama xet, por exemplo, o nome 
Coa» fljea incompatíveis,devia ne- aifleu«é|o eepirita que me fez Notdtra ma toeun com tal dore-
ee«MMlament« ser um systeam completamente esquecer o íuçar za que <• escrevi imiaediatamen-

onda estivo e para o que ali ha- te, inachinalmentc, Imperfeito. e fia manhã 
,, i- l u KX" via lüo. seguíntsi o encoatrei eeeripto eui 

mu estava da realidade de w w Nacjuella epoca I-cnlge era dc «ira Uvrinho d»1 ebeqiíeí b&ooá 
pliciuimetios anorimie-s e conveu- f^to mais adeantado e mais fir- rios: um mez depois eu partiu 
eido tamiveiii «jut^uma fntelUgea- , n e c i0 «pio ru nn^ suas opiftlôcs para a Australia a bordo do no-
cia. elevada ou mísera que fos.-;;?, K0fcre R aintena; tnas eu »ra con- vio Naldera do qual uttttca havia 
4ttttt*a á soa base, ugo eoBSçguJa vencidisrfiur) da realidade do* visto falar, 
de n«diuui modo aferrar n.fi phenomi.ni» espirita» em si, e No <à*o particular que deseio 
^ S t S T J ^ Z * 4 w T I P ™ ««Mh,vida acerca « í 
S l f X L f S n í i r' , í! U m a < H v e r s a sonon-me claramente na cabeça; 

m m l $ g . « S Os tonos SC passaram .scm ^ S a llníaí S S S r S , I 7 S 

muni meta. « « « uiteressc ís Pesquizav Re- rat q»l* todavia tomar oot» do 

m* « *v** ss? jsss^^SSSLSÍ «msídernr serlamoate a questáo cptsodio: 
do «ApíríanuO, lendo taãtà aqútl-

Segundo telegrama do Mé-
xico, dc 17 do mês findo, pu-
blicado no$ jornaes do Rio, 
um estrangeiro que dentro dc 
uma igreja, na ho ra da missa, 
na povoação de Santa Maria, 
discursou em sua lingua, contra 
o ensino catolico, apezar dc 
mal compreendido pelos assis-
tentes, foi por cies enforcado 
cm uma viga daqueh casa dc 
orações. 

E ainda ha. quem, deante dc 
fatos dessa natureza c rcb na 
seriedade da missa, como a cj-
prcss3o masima do sacrifício 
dc Jesus Cristo pda Humani-
dade, na santidade do padre e 
na jbonvicdta relígiota dc seu1; 
ouvintes! E* as^im que a igre 
ja c a Casa dc Deus? Que 
Deus c esse que ingressa cm 
seu lar bandidos c assassinos? 

Quanto odio ainda satura o 
coração dessa gente ignorante 
c fanatica até o cr ime! Onde 
o perdão das ofensas para com 
os que no» molestam c o prin-
cipio de tolcrancia que deve-
mos ter para com os que sa-
bem menos que nós? Quanta 
ausência de sentimentos cristãos! 
Talvez seja por isso que quan-
do estão ás portas da morte, 
o seu ult imo pedido c o do 
confcssor para descarregar a pe-
jada carga de seus pecados c 
o das missas que lnes possam 
salvar a alma criminosa até o i 
póros. 

São esses os frutos do en-
sino religioso catolico, com o 
qual querem o* nossos dirigen-
tes moralisar a mocidade parri-

sdgun» meies o a linha italiana C M ,
1 

M to"".ioó -me' agradava. o r g a . & - X m t > * nh« havia « * » ! * > njto S ^ í - J á C f n t r o s , c s e ^ t a s ' V * 
d o T s quand?«m quaudosçís&w M x ã A t e l t e s de obter infor- Z J ^ L Z » «"cumes dc Sacana/, «u 

Santa palavra das irmãos da 
Cúria, dá-sc justamente o con-

estava seguro do contrario": dc trario, A palavra é sempre 

une daviim resuUatk>s losJgniíl- m»çõ«.~ sóbre cáios que we n . . . „ - h 
«ont«?, nao de todo « e g a t i A se me a p r ^ ^ v a m . Asrfm. sabia- S S â K l n d J ^ S l / » h K 
HM «me n lo d i s p u t e do att- do que Um «enhor Mw í f f i W ^ S k ^ J ^ t 
siliò de algum médium espertai, do havia preomleuado uut» uerlc 

franqueada a qualquer dos pre-
sentes, que poderá dizer pró 
ou coutra a nossa doutrina, 
porque o tspirkisnío não teme 
a contestação dc quem quer 
que seja, tal a certeza com que 
ensina a verdade, em qualquer 
dc suas modalidades. 

E c assim que fica mais uma 
vez provado que o nosso que-
rido Satanaz, o homem angé-
lico de mágicos poderes, é me-
lhor e mais tolerante q u e o 
Deus dos catolico», pelo menos 
sabe, por intermédio dc seus 
prosclitos, tratar a todos çom 
bondade, sem distinção dc po-
sição social, dc nacionalidade, dc 
côr, respeitar a crença dc cada 
uin e acatar as opiniões alheias, 
principalmente quando Sc trata * 
dc quem necessita de um pou-
co oe sua luz, que jorra cm 
profusão sobre os dc bôa von-
tade. Ê uma questão apenas 
de chá de criança, que o De-
us catolico não teve a graça 
dc tomar naqudla idade. 

Que tenha agora a palavra, 
o ilustre e incomcnsuravcl Dr . 
Xavier de Oliveira, especialista 
s tm igual « n moléstias da ca-
beça, para dizer quem a soci-
edade prefere, sc os loucos do 
Espiritismo, sc os estrangulado-
res d j Igreja. C o m o se trata de 
um assunto dc interesse ge-
ral, por isso mesmo dc alta re-
levância, pois diz respeito ao 
socôço c felicidade futura da 
coletividade, ccavcria que S.$. 
escrevesse mais um livrò, que 
traduzido em outros idiomas 
prestaria o maior dos benefícios 
á Humanidade. 

Esperamos pois, o parecer, 
da maior cabeça d o século e a 
verdade sc fará. 

6orna Morae* 
Ria, 6 de/alfic de 193/ 

. de experiência* "in seu espaçoso a 
Em 1893 appareccu a Co- —tudío om Londres, nSo faltei 

nau Doyle a Mcasilo dc obser • «« íoasCea. 
var um pk-nomeno dc casa ^ 

u " jtf ] réu we d«t*arant perplexo®, por 
infestada, cm Norwood, como n t tL . ** ^ n » <-Z*o* 9rt!.pei-
membro dc uma Q>mmissão dc tav» Ibr&em^Á*» deite», etúitmvw 
Pcsquira da P i e d a d e de "âo p«>dia deixar de eatar eárto 
quizas Píychicas, da qual u m - f ^ ^ 
P r • t» i suspeita ei» q«« o ibwIqis iv-
bem fazia parte Podtnore. r ü r r a n tru-* ilHdto» ê certa-

A (?x>mnu\são Veiou duas mente grare. a i<\l ponto dc em-
noites; na primeira nada acon- baracnr cw iwmiudo* das oxpr-
teceu; na «gunda e c W u 
peradametier, »m timor tor- , lB> a(1 ,„„,„ 
miciavel, como sc atç'«ra, com eers^a, «mat 
o m (Wiado bo«Ho, tutose 10- coll.oe w«ottac!<.», « .(santo t w -
br, m i * * , m 
eiaurdettdor. riío multo» «jieotms «oMnof 

(..onan Doyle, depois oe íu- do «iantí>s aa mnviaat ao BMW 
«cr observailo que «fetitli Ml- "*<'» « l»« mJiHn fie « o u Um-
ikm mtú, urde > oua orfwi, e fifüJ^^SSSLÍESf l ^ S . 

. . . . , , Hsavatu ttvtsiBuar s®-nu: u um 
no jardim ioi dc>cntcrn»do o l t a l , a o distancia, illuminAdo-
esqueleto dr urn rsipaz de 4ct por um «tdosla pbosidktiWMfitc 
anno*, aiunta; poetò oo# iS». Vta* v n um 

««ptendldo urabí, o mcdhun 
Sâo IR" Pediram tímVti« uma cluuwáV» Al-dnHsh, s»« Rpri^ètíUm 

ívIíhSo do cuáo narísil'»; tnas dRiiuclíf mt»io: tinha u?n tonrn» 
P.»dmíxr« íaa .onw," na «tf+- ^Wawmft lfrofijTOrto, «noMura-
hula w rsuiiat-fs a ua> jovwn. \fo por uma harha preta, a ««a 
duí>n d» CM3. pü Iftm «í u»? q»nn- for^rstúra era um jxmro wip?-
?lt> deu o hartilhtv, «!í«. riot A normal; mi tí c*tar* oV 

M J g g { M s z i m j s i 

u i n a u e . p r o m p r a m e n r e a<p 



A N O V A E R A 

ou nadãV 
SE o que derem a V. S. não fôr a legi-

tima CAFIASPIRINA em seu envo-
lucro originai, não o acceitc! Graças á 
fama universalmente conquistada por 
esse admiravcl analgésico, appareceram 
no mercado vários succedaneos e auda-
ciosas falsificações. 

Seria lamentarei que, por uma 
simples f a l t a de precaução, 
l»sse V. S. pôr fora o «eu din-
heiro, alem d e expô? a sua 
saúde e de sua Sasttiláa. 

Assim, t e n h a c o m o r e g r a , ve r i f i ca r s e m p r e se 
existe n o e n v e l o p p e o u n o t u b o dc v i n t e 
c o m p r i m i d o s a p a l a v r a C A F I A S P I R I N A e a 
C R U Z l í A Y E R , g a r a n t i a d a a u t h e u t i d d a d e 
d o m e d i c a m e n t o . 

C4 C A F I A S P Ü U N A 4 o que de melhor 
existe cxmlr a atá-jree de cabeça, de den-
tes e de ouvl<2e\ contra as nsvraigiat, 
enxaquecas, rhCT:;aí2;mo, consequen-
t$est!9 aba§0 4c alco&l, etc. 
A B M a reqttíamettte, Inven-
ta « s ferras, concorrendo 
pnra o bótn ftmeciannmttp 
to d» c o r u ^ è o e do* Hm. 

M A S C U M P R E T O M A R 
S E M P R E A L E G I T I M A I 

«g P h a r m a c i a e D r o - * 

g a r í a F r a n c a n a i 

j! e<nn|>l<HO «ortimaato «ta Irjj 
íi droga*, prtxtiicUis ciõmiMift Sj!j 
Sj <• phártna»tttiws, agaaa Mi 
!• minerais, eus. Avtain-ats rfr-
• cwita» a qualquer hora <1a 
|; noite — - l*reç<>« raodiix» íjii 

J O Ã O L i U Z 

| S!iial>r. Jorge Tiliris», 11 ST 
íí Raç,—Tua Monsenhor Ho»a 

•L F R A N C A - S. P a u l o 

M I 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO HELA FACCIJ>Al>!£ DE HRPIOSA 1KI Riu 

- DKJANBIBa t 

Clinica medics-cirurgica de urgência — Partos | 

Coração—Pulmões- -Moles l ias d a s cr ianças e senhores [ 

RUA D O C O M M E R C 1 Q T e l c p . 1 1 4 F R A N G A j 

_ l t , z r z ^ u s s f ^ r v : ' ! ' - ~ ~ i< 

ATHENEÜ_FBÃfiGAfiO 
Ei-ooU de Cmomorri s ?\mo i t!-

mario, ÍHMrwoçio müitar, cbçv 
lyloKrüiiíúc, ale. 

ItECONltERlDA E 
VIS0AU3APA PELO 

tlOVBBNO FEDEOU. 
Diplomas dc Conlr..Jor*a njgtft-

lr/iví-i- yo Wloiítcrlo tia Apri-
cnlmrá, Coítimercld e Iminslrta: 
D1RKCTOK.: 
A u g u a t o W a r q u o a 

FISCAl, n o GOVRKKÍ) 
D r . V. > m e u A m a r a l 

FRANCA - C. lie S. Paulo 

P h a r m a c i a N o r m a l 
D ! 0 L . C J O O A & C A 8 V A L H O 

s t j q c Ê s s o n E S . -

D R O G A S N A p O N A . E S £ E X T R A N O E I R A S 

HoroOeopalhias, petfíioiariiss finas, machinas 
e arlig-os pholograpbicps 

PHONK 7 - í ftun Hr. Jorge 'lihirifá, 1078 FRASCA 

rxzp&attI 

L A M B A R Y 

uichi i i ot t o r n e i a »K«0Z 
S A N T A M A E I A 

0 íin>|'rirl;irío lllmino, «vtM 
ftMta nmtfcos o ÍJT|ra«es, .)' 
«ftilw de rcfminíir nua Nriflii1 

!<!e Ami7, amolando a mw novo* 
! niactiliiiiOTiow, aoíiiintlo-ac ápio n 
;scr,'tr o; lowr*w»drta, iwJuftci-
i ando q.jnlíjiHT Jurtída dt srnií 
j por }>r<̂ >* oifHji.Ti* 
1 Semiirc 6 T«ndi optlmo 
j tnhS dc moinho 

O w Omim-oI Comclro. « 3 0 
| F e l i c i a n o A l v e s d e F a r i o 
! FRANCA 

A Molhor Agu» iíb Meai— 

Chops e m b a r r i s — U t r o 

"Al t ia iw" insiípoTavel Vinho—Díixír 

C:«fê "Pr imor" — Kito 

SnUio "Cooibulo" Kiio 

P o d i d o s a 

M.MELLO 

12.«<i0 

2.00*1 

32.00M 

1.500 

v» 

PMONE, JM6:» 

Dr. J. Malhias Vieira 
MrAlUo Operador IVríolro 

E B B B C U U D A P K í ^FARtO», MOLS8T1A8 (NTRRKAS 
DK HENHORAS K 1>K «MSA8ÇAS 

Cs(it»l!mi« e «tsiteicií. flua Míjur CWto.ü. Stí 

Trlepl ionc, 1 5 5 - f e F R A N C A J j 

A NOVA ERA T Y P O G R A P H I Ã D E O B R A S 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L . ..-.. : : • . — 

DESEJANDO V. S. ver o s.-u rt.no de negocio em ^ríiide niovimeitlo, i nianrtar (azer seus impressos 
nessa Ofiiciita, p o i s « m serviço bem feito í a ri-cjmincndíçSü <fc uma casa cnmmerdal 

MONTADA COM MACH1NAS APERFEIÇOADAS E ÓRAHDE VARIEDADE DE OPT1MO MATERIAL C a i X O P o s t a l , 6 5 - : - F R A N C A 

n 
RUA CAMPOS SALLES, «29 

UL 

L i c e u E s p í r i t a B r a s i l e i r o 
IBOPRIBOADE !)E UMA SOCÍffi>ADE CIVIL, SKM 

INTIUTO DF LUCHO PECUNIÁRIO PAftA OS AS-
8 0 C U O O S . FUNDADA EM ? DE ABRIL DE 1029 

0BBSO PRlMAXtlO. CCTWO DE AllMIWAO AOS OTM-
SASIOS B ! » C 0 t 4 S SORXAES' OCIISO CVMSASIAl, 
EM 1SS1: ElTBBSATO.SESI l N l E l p A W . I S T E S S A i - O 

tVçom pror.octíi:* r ldl«rmaçíte. 
R u a © . O s o r i o , 1 1 2 - S . P A U L O 

I ) r . A í t i o j r i o L o ] ) e s 
M F . D 1 C O 

1'RAÇA M SlSKRIOORDlA - Tl:l.F.»Hf)NE, US) 

l f l í A N C A 

4 0 C f i l C E 8 A N C A N 0 
A1FAIATADIA 

lirwari" *ortine«Hj Hc cjwimiía» l i játA os (.«ço» 
P r u c í » N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 4 

AVISO IMTORTANTE " " V . P » ' 
Córnmunica o Sr. José Mar- I 

tiues Garcia, Dírector t iesíe; 
t\íaíni{-cÍjncnto, aor, iiíteresM-
dos , resiilenles Wrn deste Mn-! 
nicipio, tpie, antes dc !razc-;i 
tem doentes para serem intei -
nados, devem consultar, P O R ; 
CARTA, SI HA VAOA, tx>is,i 
do conttario,. e s t í o suteilos a ( 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar titn cn- • 
ydop i j e í d l a do . 

Pata internasao do doente,) . 
|exigein-se o s wguin lcs dotru-
! inenlos : 

l—Altestado tnedico d p l o - i 
; gar, de que o paciente n â o 
J s o f l r e d e tnolesíia contagiosa. 1 

i 2 - AtrlorfwiçSo do p a c . m í e 
j c t u t o r , » o paciente í(» n e n o r . i 
i 3 — Attestado dc pobre ra : 

passado pela aiiloridade poli-, 
f ciai si o paciente for pobre. • 
! 4—A mulher casada ijue ti- j 
i ver dc ser Internada, por ou - j 
. 1'» p c s s ô í que n i o seja seu i 

J t w u í d o , fw tcún ter aoloriM-
* çSo deste . 

5 - - Re«iui»ic.V do Prefeito 
Miuiicipal, visada p d o deie^a- " 
d o «k po l ida p r _ n r , „ 

T o d o s estes doet iRtedo* « ' C l i r U i n U 
devra t trarer as firnu» reco- • •.•'- — 
n h e f i d a s por W- "iso. A' V E N D A 

T 0 Í * -

a 

DR. I Ü L I O B. C O S T A 
H<MÍMx)t fp[«*íiiii)»u H»«!c*0** 9M&8T**, otxfruiK»? 
« furtein», et»m tor^o llrcxniMo r>o fUmrtmfo ÜhcBta €«ih«-

rftta. FÍWpit»! Alk-ttíio «• aotóm S. 
PíuIu, a Sanaiorio Atina ti? fttttálL «** i-rof"»-

Kir Pharsiiícía At> K Pittolo 

Jktteadn t«ii!i) éo* «rwMw 4 * 
t . ojwtjiçBw' ^McamlÉklMs «tf b«»«i4-

Hb «BÍnrmfl, «»m80 aç* pio* 
prfr» rtfl ísanimltortn « aUtd» w. ur-

gffcct* (opeiiçAo, potK», » « i l « «mi-
fl«e) tjUf. ácrídío á Irt-ímví9íí«liwbi <lf> iMn»pocii' 

fió mirrino t*3 tmtramvM JmMji, pr>xi*tm mr r<?a-
M»a«i»c e » 4wmls»Hlf'>, to<»Q>lK4t9M i»fj*itim. o iw.wtit> «-m 

bMWbM, iKrtí para Imw «MA ln idr« i ia» te 

W i p f e d® aw4kraf>» n^fijtr^ího* díâtfti-r-jiip. rMow ul-
tra HofcUí, Hk;ürDí««»m. vi m u o s . jwra o t»wa-
n&nui iííffiAí Httít), ftrarw*., IrtMním, tnfKiü*. piW^ 
Mia, urMkfs, t^atíetíos, b n s o V É ^ m i , rhíwwatíáwíMi 
d WlíMlM, i i t i f d i l MM-ii'., H^tílHnin, jmftWM * 

ri--. 

Att«s<ltt a q n i l q m r bw*. n«Amo pttr* tór-a <it rhl»'^. 

PRAÇA H. S. I).\ (ASCMí AO. 4*> (pr»«l»o A «afii*) 

f R A N C A - Es tado d e S l o Pau lo 

^ 

< 

i 

C A F É F L O R E S T A 
E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A 1 NOVA ERA — 

-Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

çftoffag/kQPqgfbfgh i j f t | 

F A R M A C I A 
A N T O N I O 

8 I L . V A 
P I N H O 

i 

TELEFONE, 168 

MBçAo nÍ: î KHITlTMAHIAH FINA» 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

F R A N C A CAIXA P09TAL, M 

B MAIOS PIRQÜE FMMICEUIICO Dl ILII IMIM 
j Seja economia), moderno e pratico fazendo etn casa oa 

aeua «atraio», loçõea e agus, de eolonlit 
Venham vér m Tariedndes <Jb eaacnciaB finas qoa Wnho 

desde 6Í000 «lê 2S»tXW 
Álcool cotn fixadores para preparo de Águas dfl 

| Colonia, Loçfies e Estratos — litro 6$000 
XAROPE PARA TOSSE a 2$UO0 

DEPUHAT1VOS a S$000 
FOKT1FICANTES a 3$000 

XAROPE S. JOÃO a 2$500 

' i 

3* remédios da FARXACIA SILVA 
aáo oh melhores e não s5o o* mais caro» 

Preços iguaea ao» da» Dregariau de 8. Paulo e dos 
ca (afagos do» fabricantes nadonaes 

Dá-so b ô a «omissSo «os r evendedores 

Plantão no dia 19 (Domingo) 
Aberto das 6 £ « 2 2 hora* 

G r a n d e e var iado sorUmeuto dos produloa a l emães 
B A T E R « preços d a fabr ica 

j CAFIASPIRINA-M1TIGAL-INSTANTÍNA-HEX0PIÍAN I 

W* 

Ainda os FEIXES DE LUZ 
(CofUtnMfão da Ia. pagirui) 

i 

o ensinar de Jesus, q u e dis-
se : "Dai de graça o que de 
graça receberdes". Nâo con-
cordámos em adorar-se a 
D e u s n u m a imagem feita po r 
nulos humanas ,po is que Jesus, 
disstí: ' D e u s é espirito e em 
espirito deve ser adorado". 
Ernlim, r ege i t imos todos o s 
dogmas da igreja católica por 
absurdos e contrários â n o t o 
humana. Depois disso, pas-
sámos a freqüentar um pe-
q u e n o g r u p o que se levanta-
ra nesta cidade, s o b a dire-
ção de José Marques Qarcia, 
esse homem esclarecido e 
b o m , que, com sua palavra 
clara, cheia dos mais belos 
ens inamentos nos abriu os 
olho?. A sua palavra ilumi-
nada n o Evangelho noa con-
venceu e á evidencia d o s 
fenotnenos espiri tas q u e até 
hoje se verificam em nossa 
casa, nos tornámos adepto da 
nova doutr ina que tanto n o s 
tem confor tado e valido, f: é 
por esse motivo que lhe de-
m o s razão para afirmar q u e 
f reqüentámos a igreja emquan-
to criança. Éramos de fato 
criança, porém nos emanci-
pamos e hoje. desatadas as 
peias d o preconceito, rasgado 
o véu q u e n o s cegava a vis-
ta, d izemos alto c bom som: 
S o m o s Kardecista e procura-
remos sempre a seguir-lhe 
os ensinamentos, calcado* no 
Evangelho de Jesus , o Codi-
g o Divino d e que todos ca-
recemos. 

E si já saímos da nossa 
infância, si já nos tornámos 
livres, o mesmo ainda nfio 
s e deu com o dr. que conti-
nua aíerrado aos d o g m a s ab-
surdos . acompanhando pr»>-
cissOes, etc, O dr. ainda está 
c o m o est ivemos, na idade pri-
mitiva; vé, ainda com o s o lhos 
da carne. E q u a n d o S Excia. 
começar a vêr pelos olhos tia 

alma, q u a n d o penetrar n o s 
Evangelhos e na doutr ina de 
Kardec, com o espirito livre 
das idéas preconcebidas, quan-
do procurar o espiri to que 
vivifica e n3o a letra q u e ma-
ta, fará como nós, abandonará 
o s "feixes de luz"1 da igreja 
católica, para abraçar a luz do 
Evangelho, a luz do verdadeiro 
Crist ianismo do Cris to e en-
tão n ã o combaterá mais o Es-
piritismo. 

O Espir i t ismo nfio é reli-
gião, r e sponde o nos so Ad-
versário, baseando se na opi-
nião de Jarbas Ramos, nos so 
confrade, d o Rio de Janeiro. 
Todas as opiniões, todas as 
idéas encontraram sempre, 
adep tos e adversarios. Isto é 
natural, nâo se p o d e n d o con-
ceber que iodos os homens 
pensem de um só modo . As 
idéas se eH(,cam em todos 
o s c a m p o s da sabedoria hu-
mana e os próprios papas e 
doutores da igreja n â o fugi-
ram á regra. Portanto, não é 
demais, c naturefissimo até, 
que a lguns espiritas não acei-
tem o espiritismo senão co-
mo "Ciência". Para nós, de 
acòrdo com a razão e com o 
ensinar de Allan Kardec, Be-
zerra de Menezes, Dents, Boz-
zano e com o s proprio:- dou-
tores da igreja, temos que o 
Espirit ismo é uma "Ciencia-
Rcligiâo", como já t ivemos 
oportunidade de dizer. Ciên-
cia e Religião são inseparáveis, 
vivem eternamente consorcia-
das, fo rmando um s ó todo, 
um só edifício. Ambas, assim 
fortalecidas pela f é e pela ra-
zão, mos t ram ao homem a 
sua imortalidade, a existencia 
do Creador, a s leis geraes 
que regem o Universo, a ma-
nifestação d o s chamados "mor-
tos" com os vivos e a neces-
sidade da pratica d o Bem, 

para q u e cada um possa en-
trar no re ino d o s Ceus . 

Isso q u e aí vae, ca ro ami-
go, não é nosso , aprendemo-
lo dos mestres, pois que so-
mos apenas um "iniciado" no 
Espiritismo e não tefnos pre-
sunção de sabedoria. 

Vejamos o q u e elles dizem: 
SAO THOMAZ IVAQUINO: 

"Philosophia c theologia são 
duas adendas distinetas, não 
contrarias: razão e fé não se 
hostilizam". 
SOGRATES: 

"O meio único de alcançar a fe-
licidade ou semelhança com Deu», 
fün supremo do homem, 6 a pra-
üca da Virtude. A virtude adqui-
ro-se com a sabedoria ou antes, 
COM ELLA SE IDENTIFICA. 
(O grifo é nosso). 
LEON DENIS: 

"Bem compreendida a religifío 
devera ser um elo a unir os ho-
mens uns aos outroB o num mes-
mo pensamento ao principio su-
perior das coisas. 

Reside na alma um sentimen-
to o natural pendor a um Ideal 
de perfeição, em que vê fundidos 
o bem e a Justiça. Com as luxos 
da 8CIENCIA, robusteddo pela 
ratão, apoiado na liberdade do 
oonsdenda «whj pendor, que â o 
mala nobre dos impulso*, levaria 
a grandes o generosos feitos; 
inirrado, porem, materialisndo, 
falseado, ( luò é éom a igreja de 
Roma), tem sido demasiadas ve-
zes inftrumento de dominação 
egoistioa nas mãos «ia theocracia. 
A rt-li«i3o ê necessaria n liides-
truetlvel, pois é da própria natu-
reza do ser humano, exprime e 
compêndio a» suas altas aspira-
ções. í: também a expressão das 
leis eternas, e por esta fotção 
V.- C0NFUNDIR-8E dou a phl-
losophia, que «lia transporta da 
theoria para á pratioa • faz vi-
ver e agir. A verdadeira religião 
ii6o é manifestação externa, é 
SENTIMENTO; o verdadeiro tem-
plo «Io Eterno está no coração 
do homem" (Depois «Ia Morte, 
pag. 20). 

MAIS 

"A verdade absoluta «'» uma e 
Indivisível—é Deus. Todas ais ma-
nifestações da verdade procedem 
dó mesmo fóco, do mesmo cen-
tro: n divina substancia. Quem 
busca a verdade, busca a Deus. 

A adenda c a religião : l o ma-
nifesta^&es da verda«lo absoluta; 
emanam «le Deus o volv»m a Deus. 

A religião i a setenela a 
scieneia é a religião; são, permit-
ia-se-nos a expressão, o fio eon-
daàor que ccwnunlca a criatura 
com o Creador. A scieneia çae 
não condiu a Deus, é falsa-a re-
ligião que não marcha com a sci-
eneia, não / verdadeira religião, 
(O grifo ê ainda nosso). 

Pois bem: o que temo» pro-
curado é. na Mtonds, «w funda-
mentou da nossa religUó—da re-
ligião que noa transmittiram oa 
nossos maiores o que acedíamos 
de olhos fechados, sem a conve-
niente reflexão. O quo temos pre-
l<-iuJi.'l" surnvionnr o sentimiMi-
to Mia convicção- e a fé peto cs-
indo! 

"Basca* e acharei» batei e h-
brir»íe-vo#-S pedi e dar-ae-vos-
i, disse Jesas4 (Roma e o Evan-
gelho, pag. M). 

Para terminarmos este nos-
s o desagei tado arrazoado, pe-
dimos venia ao n o s s o ilus-
trado conf rade C Palissy, pa-
ra fazermos nossas , as se-
guintes brilhantes palavras da 
sua au tor ia : 

"Também a^ueile» que, índtf-
fartmU t i sorte fatura qwe o» a-
guanln, Indolente» riajores que 
trilham tona estrada aeaouahed-
d«, cujo vcrdadoin> rumo nSo 
procuram, fiando-w, inconsdon-
temente, rr.ab na entidade d<> 
proximo, para os gniar e soecor-
rer nos transe» dinied» da jor-
nada, do que no vigor da pró-
pria fé, para caminhar e y«oc*r 
lá encontrarão egualmente nos 
Oentro? a «jue antes nos referi-

mos, o roteiro de todos nóa, que 
é Deus. 

A'« esposas amorosa» e ás raies 
de fnmilia, a quem as labutações 
domesticas privam, nor effeito do 
hábitos inveterados (io nosso meio 
üocial, de freqüentar sessôeH es-
piritas, mas cujos corações estão 
cheios de boa vontade para edu-
car os filhos nos 6anto9 precei-
tos do Amado Mestre, abrindo-
sc.-lhe a alma a todos os bons 
sentimentos é virtudes, ensinan-
do-lhes o amor a Deu» e ao pró-
ximo. aeseas, principalmente, nos 
dirigimos, desejosos de quo pos-
aatn aquilatar du importaucia e lu-
minosidade desta Doutrina, quan-
do estudada e apredada por qual-
quer 'doh seu» troa aspectos; 
«CIENTIFICO, PHIL080FHI-
CO E RELIGIOSO. 

Desejaríamos que, estudando-a 
pelo lado religioso, pude»sem, ao 
entrar em seus lares, dizer a es-
ses pedaços de «uas almas quan-
to efla o consoladora e recon-
fortante. 

Bntão, procuniriam oricutar-íe 
peJo Evangelho segundo o Espi-
ritismo, onde encontrariam farta 
uiésse de ensinamentos, leitura 
amena, digna de suas extreme-
rirfas filhas inexperientes n ne-
eesaitadna de duavellos ócarinhos. 

Os ensinamentos do fionhordiv 
sus, nos quacs ASSENTA todo o 
edifício de uoskh Doutrina, hão a 
fonte «le agua viva do que Elle 
falou á Sumnritann •• que dcfse-
denta para UkIo o sempre os 
quiosos que tiverem fe roltustu 
paro seguil-os, confiantes nas suas 
promessas. 

(Jouheccmos os desvios que a 
educação moderna tem traddo 
aos corações ainda jovens c ji 
muitos DtWO jú mndur.H, por 
effeito das.idéas materialUtíu, o-
rínslii dos deslumbramentos 
causadas pelo progresso material 
<iue, parecendo dar ao liomeci 
sublimado poder spbfe a matéria, 
lhe plnntn na ulma o orgulho o 
a vaidade, que lhe irtxetn o «s-
íjnecimento do Pae de amor e 
mlaoricordia, a quem deveai tan-
ta» graças, a quem tudo devem. 

São tão {>0n>s as verdades ho-
je proclamadas pelo espiritismo, 
sob o |K>nto de vista R E LI li l OSO, 
e tão necessários a transformação 
moral e gradual da humanidade, 
que nos reconhecemos no dever 
de envidar eaforços no sentido 
de propagar essa»; mesmas ver-
dadns e, no «lia em que onda fa-
mília se constituir em grupo es-
pirita, sob a guarda de um inen-
sagdro de Deus e a preaidencin 
do respectivo chefe, orientados 
todos p' los preci>itos d > Divino 
Mestre, nesae «Jia so podará «!i-
xer oom satisfação , o reino do 
Deus existe sobre a terra. 

Dióratio de l*aula 

Not ic iá r io Mundano 

Convi t e 
Do Sr. Dr. Antonio Petragtín, 

Digno Presidente interino do 
Sindicato Regional de Agro-Pe-
c.uaria, de Franca recebemos <le-
licado convite para a AssetubWa 
Geral Extraordinário, i realisar-
se cm 19 do corrente ás tS ho-
nu. em saá sede. 

Gratos, nos faremos represen-
tar. 
N o v a ortografia 

Iniciamos hoje a dotaçin 
da nova ortografia, consointc 
as bases propostas e aprovadas 
pela Academia Brasileira dc 
Letras e pela Academia de 
Ciências de Lísb&t. 

Cora a natural dificuldade 
que se encontra no inicio de 
qualquer empreendimento, cer-
tamente muitos $e»ões sc rcri-
f k a r i o nesta tolha, dc começo, 
o que os prezados leitores sa-
be r i o corrtgir, desculpando-nos. 
Trindade «sant í s s i -

ma»* 
O $r. Dr. Xavier dc OCvti-

ra acaba de publicar um livro, 
que maji urde analisaremos, 

onde trata, mui to a peito, d o 
Espiritismo, como factor dc 
loucura. 

Entretanto, o esclarecido es-
culapio acha que ha remédio 
para debellar o mal terrivel, 
e o remedio está nesta trin-
dade: o medico, o PADRE e o 
professor, que também poderá 
ser um o u t r o padre. 

Agora comprehendemoi a 
razão de ser da «valiosa» ob ra : 
ha o padre n o meio. O pro-
fessor e o medico lhe servirão 
de acolytos, diacono e sub-
diacono, na missa solemne do 
—«Venha a nós...» 

D o «Reformador» 

"O Arauto" 
Mais u m conspicuo confrade 

acaba de ser fundado na ade-
antada cidade de São José do 
Rio Pardo, deste Estado. 

Propugnador do nosso ideal, 
o novel orgão publica-se sob 
Os auspícios do centro espiri-
ta de estudos psichicos e espe-
rimentaes "São Paulo". 

Vida longa e prosperidades. 

A t e n e u F r a n c a n o 
Comunica-nos o diretor do 

cstabeleciinento acima, que dc 
acôrdo com o Decreto que 
reformou o ensino comercial e 
regulamentou a profissão dc # 
Guarda-livros e Contadores, a * 
sua diretoria resolveu adotar o 
curso propedêutico de } anos, 
dc peritos Contadores de 3 
anos e curso dc admissão ao 
t " . ano propedêutico. 

Comunica-nos mais que o 
fiscal fcdcr.1l do estabelecimen-
t o é o Exmo. Snr. D r . Osval-
do Orico c as matrículas para 
o curso de admissão ao r». ano 
propedêutico acham-se abertas 
na secretaria da escola, á pra-
ça N. S. da Conceiç3o. 

U m a s u p e r s t i ç ã o 
Varsovia, 11. Os jornaes pu-

blicam O seguinte fa to ; 
Na aldeia lituana de Alouska, 

proximo x fronteira poloneza, 
uma camponeza deu a hiz, ha 
cerca dc 1 rrvez, u ta robusto 
menino, cujos rápidos progres-
sos causaram geral estupefação. 
A criança, ao cabo de 15 di-
as já se sentava e tinha u e i ati-
tudes incompatíveis com a sua 
tenra idade, que os paes, es-
pantados com a precocidadc do 
filho, resolveram dirigir-se ao 
conselho das velhas da aldeia, 
oue desempenhavam na locali-
dade o papel dc augures. 0 es-
tranho areopago decidiu que se 
tratava de um possesso, rein-
carnaçáo do ant» cristo e que, 
como tal, devia ter suprimtdo. 
Na sua ignorancia, os paes da 
infeliz criança entrtgaram-na 
í s megeras, que, para a exer-
citar, a estrangularam com urn 
rosário. 

u0 E»tad«* 

E n f e r m a 
Guarda o leito, por ter-se 

enfermado, a Exmi. xnra d. 
Esthér Guimarães Lopes, dignís-
sima «poza do nosso prezado 
amigo, cap, Gaudencio Lopes 
Júnior, escrupuloio tabelião do 
te. oficio. 

Sào seus assistentes os ilus-
trados clinico* drs. Júlio B 
Costa e Antônio Lopes. 

Fazemos votos pefo pronto 
restabelecimento da saúde dc 
d , Esthér. 


